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RESUMO

ABSTRACT

Influence of cultivar and seed size on cauliflower production
The purpose of the present research was to evaluate the influence of seed size on the production of three cauliflower

cultivars. Nine treatments, resulting from the combination of three cultivars (Piracicaba Precoce, Shiromaru I and
Shiromaru II) with three seed sizes (small, medium and large), were compared in a randomized block design with four
replications and 20 plants per plot in two sowing dates (August and October). Seed size did not affect most of the
evaluated characteristics, but increased the percentage of plants without production of curds in hybrid Shiromaru I as
seed size decreased.  Cultivar Piracicaba Precoce had the lowest yield and average curd weight in both sowing dates,
while hybrids did not differ. The percentage of Shiromaru I plants that formed curds (83.5%) was higher than Shiromaru
II (68.3%), whereas ‘Piracicaba Precoce’ (44.8%) presented the lowest values in the August sowing. In the October
sowing, the hybrid Shiromaru I (95,3%) was superior only to ‘Piracicaba Precoce’ (87,9%).
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Influência do cultivar e do tamanho das sementes
na produção de couve-flor

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do tamanho das sementes e comparar três cultivares na produção de
couve-flor. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições e 20 plantas por parcela. Foram
nove tratamentos em um esquema fatorial: três cultivares (Piracicaba Precoce, Shiromaru I e Shiromaru II) por três
classes de tamanho das sementes (pequena, média e grande), avaliados em duas semeaduras (agosto e outubro). A
única diferença entre as classes de sementes foi observada na semeadura de outubro, no híbrido Shiromaru I, em que
se obteve maior porcentagem de plantas improdutivas quanto menor o tamanho das sementes. Entre os cultivares,
‘Piracicaba Precoce’ foi o que apresentou menores produção e massa média de cabeça nas duas épocas de semeadura,
enquanto os híbridos não diferiram entre si. Para porcentagem de plantas com formação de cabeça na semeadura de
agosto, o híbrido Shiromaru I foi superior (83,5%) a ‘Shiromaru II’ (68,3%), que também foi superior a ‘Piracicaba
Precoce’ (44,8%). Já para a semeadura de outubro, o híbrido Shiromaru I (95,3%) foi superior apenas a ‘Piracicaba
Precoce’ (87,9%). Na comparação entre as épocas, a semeadura de outubro foi a que proporcionou maiores massa
média de cabeça e produção.

Palavras-chave: Brassica oleracea var. botrytis, homeostase, época de semeadura.
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INTRODUÇÃO
O gênero Brassica, pertencente à família Brassicaceae,

comprende seis espécies cultivadas de importância eco-
nômica, entre as quais B. oleracea, com diferentes varie-
dades botânicas. Entre os membros dessa espécie encon-
tra-se a couve-flor, B. oleracea var. botrytis L. (Nieuwhof,
1969). O produto comercial da couve-flor, conhecido como
cabeça, consiste de uma massa de pedúnculos ramifica-
dos, contendo em seus ápices milhares de meristemas pré-
florais, dispostos de maneira compacta (Crisp et al., 1975).

A exposição a baixas temperaturas é o fator responsá-
vel pela iniciação da cabeça, sem influência do fotoperíodo
(Sadik, 1967). Wurr et al. (1981) relataram que a couve-flor
necessita de um período de baixas temperaturas para que
haja a iniciação da cabeça, e cultivares mais tardios ne-
cessitam ser expostos à temperatura mais baixa e de maior
período de tempo do que os precoces. Eles também são
mais sensíveis ao aumento brusco da temperatura, com
atraso no período de iniciação, podendo até não ocorrer
formação de cabeça (Booij, 1990). Por isso, um importante
fator na produção de couve-flor é a escolha do cultivar.
Tem-se mostrado que existe expressiva especificidade
varietal em relação às diferentes condições agroecológicas
(Nieuwhof, 1969; Djurovka et al., 1990; Filgueira, 2003).

Segundo Filgueira (2003), no Brasil há cultivares com
diferentes exigências termoclimáticas, que podem ser reu-
nidos em dois grupos. O primeiro engloba aqueles adap-
tados ao plantio no outono-inverno e o segundo abrange
os cultivares de primavera-verão, pouco exigentes em frio,
que se desenvolvem e produzem sob temperaturas mais
elevadas. Existem poucos cultivares de polinização aber-
ta no segundo grupo, sendo a tendência atual substituir
esses cultivares por híbridos.

Takazaki (1984) constatou que híbridos de verão, re-
sultantes do cruzamento entre cultivares de verão e in-
verno, são de precocidade intermediária, porém com vi-
gor de híbrido acentuado e desenvolvimento foliar bas-
tante rápido. Os híbridos apresentam como vantagens,
comparados aos cultivares de polinização aberta, maior
uniformidade, maior resistência às oscilações bruscas de
temperatura e formação de cabeça maior e de melhor qua-
lidade (Maluf & Corte, 1990). A maioria dos híbridos ge-
ralmente mostram-se superiores em produtividade e qua-
lidade que os cultivares de polinização aberta (Melo &
Giordano, 1993, 1994; Patella, 1993; Abreu, 1997). Porém,
essas comparações geralmente são relatadas apenas em
resumos.

Atualmente a maioria dos produtores de couve-flor
no Brasil já utiliza sementes híbridas para a produção no
verão; entretanto, essas sementes apresentam preço mui-
to superior aos dos cultivares de polinização aberta
(Maluf, 2001). Por esse motivo, há exigência de que a

semente apresente maior qualidade, tanto genética como
fisiológica.

Quanto à qualidade fisiológica, deve-se ressaltar que
uma boa semente constitui um componente essencial, fa-
vorecendo a obtenção de mudas vigorosas, uniformes e
sadias. Muitos pesquisadores têm estudado a correlação
entre o tamanho e/ou densidade da semente e vigor. Mu-
das obtidas de sementes maiores resultaram em maior pro-
dutividade precoce em brócoli (Tompkins, 1965). Ainda
nessa cultura, Heather & Sieczka (1991) observaram que
quanto maior a semente maior a emergência, massa de
matéria seca e produtividade final.

Em repolho não foram observadas respostas signifi-
cativas na separação de sementes por densidade (Taylor
& Kenny, 1985). Ainda com o repolho, embora o tamanho
da semente pouco tenha influenciado a velocidade de
emergência, as plantas originadas de sementes maiores
tiveram maior desenvolvimento (Shanmuganathan & Ben-
jamin, 1992). Cardoso et al. (2002) relataram desuniformi-
dade nas mudas de repolho quando as sementes não eram
classificadas por tamanho, pois quanto maior a semente
maior o vigor das mudas. Em couve-flor e couve-de-
bruxelas foi verificado que sementes maiores geralmente
apresentavam maior vigor quando comparadas às meno-
res (Powell & Matthews, 1994). Porém, neste trabalho
normalmente somente se avalia o efeito das sementes na
produção de mudas, não são avaliadas características de
produção da cultura.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do ta-
manho das sementes e comparar três cultivares de ve-
rão, com semeaduras em duas épocas, na produção de
couve-flor.

MATERIAL E MÉTODOS
 Os experimentos foram conduzidos na Fazenda Expe-

rimental São Manuel, pertencente à Faculdade de Ciênci-
as Agronômicas (FCA) da Universidade Estadual Paulista
(UNESP), localizada à Latitude Sul de 22o 46’, Longitude
Oeste de 48º 34’ e Altitude de 740 m. O clima predominante
no município de São Manuel-SP, segundo classificação
de Köppen, é tipo Cfa, temperado quente (mesotérmico) e
úmido.

Foram estudados o cultivar de verão Piracicaba Pre-
coce (lote 5160) e os híbridos de verão Shiromaru I (lote
4762) e Shiromaru II (lote 4705). As sementes de ‘Piracicaba
Precoce’ foram separadas em três tamanhos, de acordo
com seu diâmetro, e classificadas em grandes (maiores
que 1,68 mm), médias (1,41-1,68 mm) e pequenas (1,00-
1,41 mm). A massa de 1.000 sementes foi de 1,56, 2,49 e
3,51 g para as sementes pequenas, médias e grandes, res-
pectivamente. Já as sementes dos dois híbridos foram clas-
sificadas em grandes (maiores que 2,00 mm), médias (1,68-
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2,00 mm) e pequenas (1,41-1,68 mm). A massa de 1.000
sementes do híbrido Shiromaru I foi de 2,80, 4,32 e 5,13 g
para as sementes pequenas, médias e grandes, respecti-
vamente, enquanto no híbrido Shiromaru II foi de 3,01,
4,56 e 5,49 g para as sementes pequenas, médias e gran-
des, respectivamente.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso,
com quatro repetições e 20 plantas por parcela. Foram
nove tratamentos, em um esquema fatorial: três cultivares
x três classes de tamanho de sementes.

Foram realizados dois experimentos: no primeiro se-
meou-se em 14 de agosto, com transplante em 17 de se-
tembro e colheita de 31 de outubro a 21 de novembro,
enquanto no segundo semeou-se em 02 de outubro, trans-
plantou-se em 1º de novembro e a colheita foi de 23 de
dezembro a 24 de janeiro. Utilizaram-se bandejas de
poliestireno expandido com 128 células para a produção
das mudas em ambiente protegido.

 O solo onde foi instalado o experimento é um
Latossolo Vermelho-Distrófico típico. A adubação de plan-
tio foi de acordo com o recomendado para a cultura no
Estado de São Paulo (Raij et al., 1996). Foram realizadas
três aplicações foliares de ácido bórico e molibdato de
amônio, seguindo a recomendação para essa cultura. As
mudas foram transplantadas em canteiros quando esta-
vam emitindo a quarta folha no espaçamento de 1,0 x 0,5
m. O controle fitossanitário foi realizado sempre que ne-
cessário, e a irrigação foi por aspersão.

Foram avaliadas as seguintes características: produ-
ção (g) de cabeças por parcela, massa média por cabeça
(g), porcentagem de plantas com formação de cabeça,
porcentagem de plantas improdutivas (sem visualização
da cabeça ao final das colheitas) e porcentagem de plan-
tas que floresceram prematuramente. Para se obter a mas-
sa de cada cabeça foram destacadas todas as folhas, e o
“pedúnculo” foi cortado rente à mesma.

Após as análises de variância, as médias foram com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As
características cujos valores eram expressos em porcen-
tagem foram transformadas em arco seno da raiz quadra-
da (valor/100 + 0,5) para se realizarem as análises.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não se observou diferença significativa entre as clas-

ses de tamanho de sementes das características avalia-
das, assim como a interação classe de sementes x cultivar
não foi significativa em ambas as semeaduras, com exce-
ção de porcentagem de plantas improdutivas na semea-
dura de agosto. Por isso, as comparações serão realiza-
das apenas com as médias das três cultivares, conside-
rando-se a média das classes de sementes. Apesar de
Tompkins (1965) e Heather & Sieczka (1991) terem relata-

do aumento na produtividade em brócoli com sementes
maiores, segundo revisão realizada por TeKrony & Egli
(1991), geralmente diferenças no vigor das sementes se
manifestam nas fases iniciais da cultura, não persistindo
até o fim do ciclo, o que também ocorreu neste trabalho
com a couve-flor.

 A produção obtida com os híbridos na semeadura
de agosto foi superior a cultivar Piracicaba Precoce
(Tabela 1), representando acréscimo de mais de 100%. A
menor produção do ‘Piracicaba Precoce’ foi resultado da
combinação de dois fatores: menores massa média de ca-
beça e porcentagem de plantas com formação de cabeça.
Menos da metade das plantas do cultivar Piracicaba Pre-
coce produziram cabeças, tendo as demais florescido pre-
maturamente. Silva (1985) relatou que os híbridos apre-
sentam menor % de florescimento prematuro do que o
cultivar Piracicaba Precoce. Esses resultados são concor-
dantes com os obtidos por Oda et al. (1991), que observa-
ram superioridade do híbrido Shiromaru I em relação ao
‘Piracicaba Precoce’ em todas as características avalia-
das, em semeadura de primavera, tanto com mudas produ-
zidas dentro de estufas (desvernalizadas) como fora. Tam-
bém Maluf et al. (1991) relataram que os híbridos
Shiromaru I e II superaram o cultivar Piracicaba Precoce
em qualidade de cabeças, porém apresentaram menor
porcentagem de plantas produtivas.

Ainda na semeadura de agosto, na comparação entre
os híbridos, não foram detectadas diferenças na produ-
ção e na massa média de cabeça, embora o híbrido
Shiromaru I tenha apresentado menor porcentagem de
plantas com florescimento prematuro e maior de plantas
com formação de cabeças (Tabela 1).

Quanto à semeadura de outubro (Tabela 2), embora as
comparações entre os genótipos tenham sido semelhan-
tes, isto é, os híbridos com maiores produção e massa
média de cabeça que o cultivar Piracicaba Precoce, os
valores foram muito superiores aos obtidos na semeadu-
ra de agosto. Esses resultados já eram esperados, visto
que todos os três materiais são considerados de verão,
sendo a semeadura em agosto considerada de alto risco.
Na semeadura de outubro não se observou diferença en-
tre os híbridos Shiromaru I e II para % de plantas com
formação de cabeças nem % de plantas com florescimento
prematuro.

Com as temperaturas mais elevadas na segunda seme-
adura, houve redução substancial no número de plantas
com florescimento prematuro, com consequente aumento
de plantas com formação de cabeça nos três cultivares.
Temperaturas mais elevadas possibilitam maior período
de crescimento vegetativo às plantas antes da diferencia-
ção dos primórdios florais, que favorece a obtenção de
cabeças maiores. Quanto maior a área foliar de uma planta
de couve-flor maior a cabeça formada (Wurr et al., 1988).
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Por esse motivo, os cultivares de couve-flor tropicais só
formam cabeça grande quando cultivados em altas tem-
peraturas, que permite a formação de uma área foliar sufi-
cientemente grande antes da indução floral para suportar
a produção de uma cabeça maior (Wiebe, 1975).

Os resultados obtidos em ambas as semeaduras con-
firmam as vantagens dos híbridos descritas por Takazaki
(1984) e Maluf & Corte (1990), que são a homeostase ge-
nética, isto é, maior resistência às oscilações bruscas de
temperatura, com menor % de plantas florescidas prema-
turamente, e formação de cabeças maiores. Essa
homeostase ficou evidente na época mais crítica (semea-
dura de agosto), ou seja, com temperaturas mais baixas,
sendo os híbridos mais adaptados a essa época, princi-
palmente Shiromaru I.

Quanto à obtenção de plantas sem diferenciação (plan-
tas improdutivas), o número foi pequeno em ambas as
épocas (Tabelas 2 e 3), visto que, por serem materiais de
verão, a necessidade de acúmulo de baixas temperaturas
para a passagem da fase vegetativa para a reprodutiva é
baixa e facilmente alcançada nessas épocas. Entretanto,
foram observadas diferenças tanto entre cultivares como
para tamanho de sementes na semeadura de agosto (Ta-
bela 3). O cultivar Piracicaba Precoce não apresentou plan-
tas improdutivas em qualquer das classes de sementes,
assim como o híbrido Shiromaru II (apenas uma planta
improdutiva em todo o experimento). Quanto ao híbrido

Shiromaru I, ele apresentou valores superiores aos de-
mais materiais quando se compararam sementes peque-
nas e médias. No entanto, praticamente não teve plantas
improdutivas com as sementes grandes.

O fato de o híbrido Shiromaru I ter apresentado plan-
tas improdutivas pode ser explicado como possíveis plan-
tas adaptadas ao cultivo de inverno contaminantes den-
tro do lote de sementes. Provavelmente, devem ser devi-
do à auto-fecundação ou aos cruzamentos entre plantas
da linhagem materna (sib crossing), que deve ser adapta-
da ao cultivo de inverno. Já o híbrido Shiromaru II, que
deve apresentar como linhagem materna um material adap-
tado ao verão, não teve esse problema. Possíveis
contaminantes no último híbrido podem estar dentro das
plantas com florescimento prematuro, cujos valores fo-
ram superiores aos do híbrido Shiromaru I (Tabela 1).

Os híbridos de verão utilizados no Brasil, em sua mai-
oria, são obtidos a partir de hibridação entre uma linha-
gem adaptada ao verão e outra para o inverno (Maluf &
Corte, 1990; Maluf, 2001), pois os genótipos resultantes
desse tipo de hibridação têm maior adaptação às varia-
ções climáticas e épocas extremas de cultivo, devido à
dominância parcial para a adaptação ao verão (Watts, 1965;
Takazaki, 1984).

Segundo Maluf & Corte (1990), um dos principais pro-
blemas na produção de sementes híbridas de couve-flor
com o mecanismo da autoincompatibilidade, quando se

Tabela 2.  Produção, massa média de cabeça, porcentagem de plantas com formação de cabeças (PlCabeças), porcentagem de plantas
improdutivas (PlImprodutivas) e porcentagem de plantas florescidas precocemente (PlFlorPrec). Semeadura de outubro

Produção Massa média PlCabeças PlImprodutivas PlFlorPrec
(g/parcela) (g) (%) (%) (%)

Piracicaba Precoce 6714  B 371,17  B 87,86  B 0,00  A 12,14  A
Shiromaru I 9469  A 499,17  A 95,29  A 3,51  A  1,20  B
Shiromaru II 8775  A 463,67  A   93,98  AB 1,29  A  4,73  B
Obs.: Médias dentro de colunas, seguidas pela mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 3.  Porcentagem de plantas improdutivas de acordo com a cultivar e tamanho de semente. Semeadura de agosto

Semente pequena Semente média Semente grande Média
Piracicaba Precoce   0,00  B  a 0,00  B  a 0,00  A  a 0,00
Shiromaru I 14,17  A  a 5,58  A  b 1,32  A  c 7,02
Shiromaru II   1,25  B  a 0,00  B  a 0,00  A  a 0,42
Média 5,14 1,86 0,44
 Obs.:  Médias dentro de colunas, seguidas pela mesma letra maiúscula, ou dentro de linhas, seguidas pela mesma letra minúscula, não diferem
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1.  Produção, massa média de cabeça, porcentagem de plantas com formação de cabeças (PlCabeças) e porcentagem de plantas
florescidas precocemente (PlFlorPrec). Semeadura de agosto

Produção (g/parcela) Massa Média (g) PlCabeças (%) PlFlorPrec (%)
Piracicaba Precoce 1503  B 166,00  B 44,83  C 55,57  A
Shiromaru I 4248  A 252,25  A 83,50  A  9,47  C
Shiromaru II 3472  A 255,00  A 68,33  B 31,26  B
Obs.: médias dentro de colunas, seguidas pela mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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tem uma linhagem extraída de cultivares de verão e outra
de inverno, seria a falta de coincidência no florescimento
dos parentais, diminuindo a sua pureza genética. Esse
aumento na % de indivíduos contaminantes com falta de
coincidência no florescimento entre as linhagens foi cla-
ramente demonstrado por Verdial et al. (2001), os quais
observaram que, mesmo com plena coincidência na florada
das linhagens parentais, havia formação de sementes
contaminantes por sib crossing da linhagem materna. A
autoincompatibilidade não é um mecanismo que garante
100% de pureza genética na produção de sementes híbri-
das (Giordano, 1983).

 Embora a maioria das empresas produtoras de semen-
tes monitore a pureza genética de seus lotes, Arús et al.
(1982) relataram valores de contaminação nos lotes de
sementes de híbridos de diferentes Brassica oleracea,
variando de 1,5 a 40,1%. Considerando-se que nesse lote
do híbrido Shiromaru I as sementes pequenas representa-
vam 21,23% do total, essa possível contaminação de
14,17% (Tabela 3) representa uma contaminação, no lote
como um todo, na ordem de 3,00%. Este valor é relativa-
mente baixo, porém se forem consideradas somente as
sementes pequenas, 14,17% é bastante significativo. Por
outro lado, a concentração dos indivíduos contaminantes
em determinada classe de tamanho de sementes pode fa-
cilitar a sua separação no beneficiamento, visando à
melhoria da qualidade genética do lote.

CONCLUSÕES
O tamanho das sementes não afetou as características

avaliadas, com exceção da % de plantas improdutivas no
híbrido Shiromaru I, onde obteve-se maior incidência des-
sa característica quanto menor a semente.

Os híbridos foram superiores ao cultivar Piracicaba
Precoce em ambas as semeaduras para a maioria das ca-
racterísticas avaliadas.

O híbrido Shiromaru I foi superior em número de
plantas comerciais que o ‘Shiromaru II’ na semeadura
de agosto.
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